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Civilização significa trabalho contínuo contra
a barbárie.

Higiene expressa atividade infinitamente repe-
tida contra a imundície.

Nos domínios da alma, todas as conquistas do
ser, no rumo da sublimação, pedem harmonia com
ação persistente para que se preservem.

Paz pronta ao alarme. Construção do bem
com dispositivo de segurança.

Serenidade é constância operosa; esperança é
ideal com serviço.

Ninguém cultive resignação diante do mal de-
clarado e removível, sob pena de agravá-lo e so-
frer-lhe a clava mortífera.

Estudemos resignação em Jesus-Cristo. A cruz
do Mestre não é um símbolo de apassivamento à
frente da astúcia e da crueldade e sim m U
de resistência contra a mentira e a criminalidade
mascaradas de religião, num protesto firme que
perdura até hoje.
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E — Cap. XVIII — Item 16
L — Questão 167

Temas estudados:

Vanguarda espiritual
Orientação espontânea

Amparo espiritual

No plano físico, onde apareça a cultura social,
multiplicam-se dispositivos de segurança contrá de-
sastres.

Isso, porém, deve igualmente ocorrer no reino
da alma.

Se já acordaste para o conhecimento superior,
caminhas à frente com a função de guiar.

Convence-te de que quanto mais se te amplie
o aperfeiçoamento íntimo, mais dilatado o número
dos olhos e dos ouvidos que te procuram ver e es-
cutar, de vez que todos aqueles que se afinam
contigo, em subalternidade espiritual, passam, me-
cânicamente, à condição de aprendizes que te ob-
servam.

Não te descuides, pois, do amparo aos que te
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acompanham no educandário da vida, entendendo-
-se que existem quedas de pensamento determinan-

do lamentáveis acidentes de espírito.
Em toda situação, seleciona palavras e atitu-

des que possam efetivamente ajudar.

Ante as falhas alheias, não procedas irrefle-
tidamente, censurando ou aprovando isso ou aqui-
lo, sem análise justa, a pretexto de assegurar a
harmonia, mas define-te com bondade, providen-
ciando corretivos aconselháveis, sem alarde e sem
aspereza.

Se aparece a necessidade de advertência ou
repreensão, já que toda escola respeitável reclama
disciplina, oferece o próprio exemplo no dever re-
tamente cumprido, antes de falar, e, falando, es-
colhe, tanto quanto seja possível, lugar, tempo e
maneira, segundo os comprometimentos havidos na
causa do bem comum.

Lendo noticiários calamitosos ou livros indese-
jáveis, destaca os assuntos que te pareçam dignos
de apreço e examina-os com os irmãos do teu nível
de experiência, evitando comentários inconvenientes:
com os amigos de entendimento imaturo.

Espalhando publicações ou divulgando-as, con-
sagra atenção apenas àquelas suscetíveis de bene-
ficiar os leitores.

Diante de todas as divergências, conflitos, de-
sesperos e inquietações, articula ideias de paz e
pronuncia frases de paz, sem desconhecer embora
que todos nos achamos em luta incessante contra:
O mal e que nenhuma pessoa realmente esclarecida
pode acreditar-se em ilusória neutralidade. Pacifica.
Os outros, através de tua cooperação despretensiosa.
€ espontânea na formação da tranquilidade alheia,
sem enganar a ninguém com a expectativa de um 
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Semeadores de esperança

Possivelmente não terás pensado ainda no ver-
bo formoso e grave a que todos somos chamados:

criar para o progresso.

O Criador, ao dotar-nos de razão, a nós, cria-
turas, conferiu-nos o poder de imaginar, promover,
originar, produzir.

Referimo-nos frequentemente à lei de causa e
efeito. Sabemos que ela funciona em termos de

exatidão. Utilizamo-la, quase sempre, tão-só para
justificar sofrimentos, esquecendo-lhe a possibilida-
de de estabelecer alegrias.

Causamosisso ou aquilo, geramos acontecimen-

tos determinados. Experimentemos essa força que
nos é peculiar, na formação de circunstâncias fa-
voráveis aos homens.

Antes do comboio a vapor, a eletricidade já
existia. Os transportes arrastavam-se pela tração,
mas foi preciso que alguém desejasse criar na Terra
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& locomotiva, que se converteu a pouco e pouco no.
trem elétrico, a fim de que a Civilização aprimo-
rasse os sistemas de condução que prosseguem para
mais altas expressões evolutivas.

O firmamento era vasculhado pelos olhos hu-

manos há milênios, mas foi necessário que um as-
trônomo inventasse lentes, para que os povos re-
colhessem as preciosas informações do Universo,
que já havia antes deles.

O princípio é idêntico para a vida moral.

Precisamos hoje e em toda parte dos criadores
de harmonia doméstica e social, dos desenhistas de
pensamentos certos, dos escultores de boas obras.

O tempo nos ensinará a entender a necessidade
básica de se criar condições para o entendimento.
mútuo, como já se estabeleceram normas para o,
trânsito fácil do automóvel.

Inventa em tua existência soluções de confor-.
to, suscita motivos de paz, traça diretrizes de me-.
lhoria, faze o que ainda não foi aproveitado na.
realização da riqueza íntima de todos.

Provavelmente estamos na atualidade em es-
tágio obscuro de lições, sob a atuação imperiosa
de ações passadas. Mas não nos será correto es-
quecer que somos Inteligências com raciocínio claro.
e que, se antigamente nos foi possível colocar em
ação as causas que neste momento e neste local
nos infelicitam, retemos conosco a sublime facul-
dade de idear, planejar e construir.

Ajamos na construtividade de Jesus, sejamos |
semeadores de esperança.
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E — Cap. XII — Item 3
L — Questão 524

Temas estudados:

Colaboração com os benfeitores espi-
rituais

Força do pensamento
Harmonização
Influenciação espiritual destrutiva
Necessidade de recuperação
Combate à obsessão

Ambiente espiritual

Há, sem dúvida, uma tarefa especial, particu-
larmente destinada aos espíritas, à margem das
obrigações que lhes são peculiares: a formação de
ambiente adequado ao trabalho edificante dos Bons
Espíritos.

Conscientes de que somos sustentados por le-
giões de instrutores, domiciliados em planos subli-
mes, e informados de queeles se propõem amparar
a Humanidade, será justo relegar tão-sômente a
médiuns e fenômenos a cooperação com eles? Aliás,
é necessário considerar que a mediunidade deve
ser laboriosamente burilada, a fim de refleti-los, e
que os fenômenos quase sempre se perdem na cin-
za da dúvida ou na corrente tumultuária da dis-
cussão.

Todos nós estamos convocados a colaborar com
os Mensageiros do Senhor, notadamente no senti-


